A TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Abaeté

Fico triste e lamento

É um ponto de vista meu

Ser contra a transposição

É uma atitude de ateu

Egoísmo e mesquinharia

Por falta d’água nunca sofreu

Ou então se esqueceu

De um certo mandamento

Temos que amar o próximo

Na alegria e no sofrimento

Ser contra a transposição

É falta de esclarecimento.
Desde o descobrimento

Que a região é discriminada

Indústrias foram para o sul

Para nós não sobrou nada

Só meia dúzia de coronéis

Com patente comprada.
Famílias oligárquicas

Se eternizarão no poder

Legislando em causa própria

Conjugando o verbo ter

Manobrando a maioria

Sem saber o que fazer.
Sem o Coroné perceber

Também era enganado

Aqui manobrava o povo

Mas também era manobrado

Pelas forças ocultas

Políticos de outros estados.
Sempre fomos discriminados

Não vamos negar o fato

Na eleição pra Presidente

No sul corria boato

Fulano é nordestino

Não pode ser candidato.
Este é o nosso retrato

A verdade nua e crua

Se conquistamos alguma coisa

Foi com o povo na rua

Para acabar com a injustiça

Nossa luta continua.
A luta também é sua

Amigo de outro estado

Quem é contra a transposição

Político mal intencionado

Que quer manter o povo

Pobre e encurralado.
Alguns eleitos retrógrados

Com pensamento maldito

É contra a transposição

Das águas do Velho Chico

Diz a indústria da seca

Não vai mais eleger político.

Apresenta parecer técnico

Querendo se justificar

Se desviar o leito do rio

O nível da água vai baixar

Falam até da energia

De Paulo Afonso pode faltar.

Conheço a Serra da Canastra

A água jorra com abundância

Dá para matar a sede

De milhares de crianças
Irrigar o sertão sofrido
Encher o povo de esperança.

Quem espera sempre alcança
Diz o ditado popular

Quem sabe desta vez

O sonho pode se realizar

Se meia dúzia de políticos

Não tentar nos atrapalhar.

Vocês podem confiar
Falo sem perder o tino

Com a transposição do rio

Muda o nosso destino

Desta vez eu acredito
O Presidente é nordestino.
Não basta ser nordestino
Tem que ser cabra da peste

O Presidente sofreu na pele

Fome e sede no Nordeste

Fugiu de pau-de-arara

Pra escapar no Sudeste.

Não será marionete

De político atrasado

Que vive da desgraça

De um povo flagelado

Dando esmola e feirinha

Chega de viver humilhado.

O voto não será trocado

Diz o político enganador

Como eu serei eleito

Se ninguém me dever favor

E todas as minhas mentiras

Nunca mais terão valor.

Peço desculpa ao criador

Me dê a sua proteção

Perdoe o seu representante

Um vigário do sertão

Que quase morreu de fome

Contra a transposição.

É preciso dividir o pão

Diz a Santa Escritura

Negar um copo d’água

A qualquer uma criatura

É contra as Leis de Deus

Ou um pouco de loucura.

Chega de aventura

Sudene seja esquecida

Investia em empresas
Que hoje são falidas

Fecharam as suas portas

Pra não pagar as dívidas.

A maioria das empresas
Tinha político de lado

No governo da ditadura

Todos foram anistiados

Muita gente enriqueceu

Com dinheiro do estado.

Esquecemos o passado

Vamos falar do presente

Juntar as nossas forças

Formando uma só corrente

Com votos de confiança

Para o nosso Presidente.

Quem é contra o projeto

Faz oposição ao povo

Deve ficar no escanteio

E não ser eleito de novo

Se não tem o que fazer

Vá procurar cabelo em ovo.

Vida nova para o povo

Sem governo paternalista

Sem precisar de fugir

Para as terras sulistas

Que às vezes é humilhado

Por meio dúzia de paulista.

Tem muita gente egoísta

Que não vale um vintém

Se acha o dono do mundo

Não respeitando ninguém

Que outros não tem direito

De ter o que ela tem.

Para mim um João Ninguém

Quem é contra o projeto

Esquecendo os empregos

Diretos e indiretos

Que gerará a transposição

Sem falar no progresso.

Meu amigo seja esperto
E preste bem atenção

Com a transposição do rio

Terá fartura no sertão

Batata doce e xuxu

Milho verde e feijão.

No estado do maranhão,
Piauí, Rio Grande do Norte,

Pernambuco e Paraíba,

Baiano é povo forte

Ceará, Sergipe e Alagoas

Espera a mesma sorte.

Vou embora pro norte

Muita gente vai dizer

São Paulo é muito bom

Mas lá quero viver

Foi lá onde eu nasci

E lá eu quero morrer.

Agora dá pra sobreviver

Depois da transposição

Acabou fome e sede

Tudo é festa no sertão

Todo mundo plantando

No sistema de irrigação.

Espero que estes sonhos

Se torne realidade

Para a alegria de todos

Do campo à cidade

Que alguns intransigentes

Tenha responsabilidade.

Cada um faça a sua parte

Governo e população

O Nordeste merece

Ganhar a transposição

Acabando com o flagelo

Que existe no sertão

O governo da transposição

Lula será reconhecido

Pelo o povo nordestino

Nunca mais será esquecido

Como o único político

Que cumpre o prometido.

· ERIVALDO LEITE DE LIMA (Abaeté), poeta, cordelista, escritor, compositor, é natural de Sertânia (PE), sertão do Moxotó, se considera um PERNAMPO (pernambucano potiguar). poetaabaete@hotmail.com
